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Figura 3. Entrevista com José Leite Lopes presente na CD 02

Fonte: Bonjorno et al. (2016, v.3, p. 260).

Vale a pena destacar que a CD 12, a qual inseriu três biografias - de Lattes, 
Leite Lopes e Schenberg – cada uma no capítulo de introdução aos volumes, 
sugere que os estudantes entrevistem um cientista brasileiro. A título de exemplo, 
reproduzimos para o leitor a tarefa presente no volume 1, a qual se repete na 
página 20 do volume 3.

Nesta coleção aprenderemos bastante sobre diversos filósofos, cientistas e físicos que 
contribuíram com o desenvolvimento da ciência. Apesar de a maioria deles não ser 
brasileira, o país tem pesquisadores que também deram sua contribuição. Entre em sites 
de universidades brasileiras e encontre o contato de algum físico. Faça uma entrevista, 
pode ser por correio eletrônico, telefone ou pessoalmente, para saber sobre seu trabalho 
de pesquisa ou sobre seu trajeto acadêmico. (BARRETO e XAVIER, 2016, v.1, p. 22)

Além disso, a CD 12 apresenta a física brasileira no terceiro volume, por 
meio de um texto de uma página, no qual é relatado a história da nossa ciência.

Ao compararmos o número de citações realizadas com o volume de 
material analisado, é possível afirmar que a presença dos brasileiros nas coleções 
didáticas é bastante discreta e secundária.
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INSTITUIÇÕES DE PESQUISA/ENSINO

Na tabela 5 estão listadas as instituições citadas, com os respectivos índices 
absolutos e percentuais de citação.

Tabela 5. Instituições citadas nas coleções

Instituição
Índices

Absoluto Percentual

INPE 6 20

USP 6 20

UFRJ 4 13,4

LNLS 4 13,4

Observatório Nacional 2 6,7

UFMG 1 3,3

IPEN 1 3,3

Embrapa 1 3,3

UFPR 1 3,3

IEN 1 3,3

Fiocruz 1 3,3

CBPF 1 3,3

UFP (RS) 1 3,3

Total 30 100%

Fonte: elaborado pelos autores

As instituições mais citadas são o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e a Universidade de São Paulo (USP), com um quinto das citações cada 
uma delas, seguidas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e do 
Laboratório de Luz e Síncronton (LNLS), bem como do Observatório Nacional.

Em levantamento semelhante que realizamos nas coleções do PNLD (2015-2017) 
obtivemos o total de 41 citações. A redução de 41 para 30 se mostra como uma 
evidência que vai na contramão de uma valorização da pesquisa nacional, ao contrário 
das nossas expectativas mais otimistas, de uma maior valorização pelos autores das 
coleções, sendo alguns deles, inclusive, pesquisadores da área de Ensino de Física. 
Na tabela 6 apresentamos a frequência de aparição das Instituições de Pesquisa por 
tópico conceitual.
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Tabela 6. Frequência de aparição das Instituições por tópico conceitual

Tópico
Índices

Absoluto Percentual

Eletromagnetismo 12 41

Termodinâmica 7 24

Mecânica 2 7

Física Moderna e Contemporânea 5 17

Óptica 1 3

Ondas 1 3

Introdução 1 3

Total 30 100

Fonte: elaborado pelos autores.

Identificamos o maior número de referências às instituições de pesquisa/
ensino no tópico de Eletromagnetismo (com o INPE e a UFRJ protagonizando), 
seguido de Termodinâmica, Mecânica e Física Moderna e Contemporânea, 
respectivamente. As citações predominam nos terceiros volumes, com mais da 
metade das ocorrências, seguidas dos segundos e dos primeiros volumes, como 
pode ser observado na tabela 7.

Tabela 7. Frequência de aparição das Instituições no conjunto de volumes

Instituição
Índice absoluto por volume

1 2 3

INPE 1 1 4

USP 0 2 4

UFRJ 0 1 3

LNLS 1 0 3

Observatório Nacional 0 1 1

UFMG 0 0 1

IPEN 0 0 1

Embrapa 0 1 0

UFPR 0 1 0

IEN 0 0 1

Fiocruz 0 1 0

CBPF 0 0 1

UFP (RS) 0 0 1

Total 2 8 20

Fonte: elaborado pelos autores.
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Como observado, o INPE é a única instituição presente nos três volumes. 
Na figura 4 ilustramos um exemplo de citação de Instituição extraído do volume 3 
da CD 02. Neste caso, o INPE é citado em um texto que trata de raios e o cuidado 
que devemos ter com eles.

Figura 4. Exemplo de citação de Instituição extraído do volume 3 da CD 02

Fonte: Bonjorno et al. (2016, v.3, p. 56).

No que diz respeito ao contexto no qual as citações aparecem, foi possível 
distribuir elas de acordo com as Unidades de Registro mostradas na tabela 8, a qual 
apresenta a frequência absoluta e percentual.

Tabela 8. Frequência de aparição das Instituições por tópico conceitual

Contexto de uso
Índices

Absoluto Percentual

Aplicação tecnológica/científica 15 50

Fonte de dados 11 37

Texto de divulgação 4 13

Total 30 100
Fonte: elaborado pelos autores.
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A leitura da tabela 8 permite afirmar que, na maioria dos casos, as 
instituições de pesquisa aparecem em aplicações tecnológicas, ou seja, quando os 
autores buscam ilustrar alguma aplicação do conhecimento associado à tecnologia. 
Em 37% dos casos as instituições são citadas como fonte de dados para algum 
argumento ou informação exposta no texto, em sua maioria sobre o clima, 
incidência de raios no Brasil ou mudanças climáticas. Em 13% aparecem os textos 
de divulgação científica, redigidos pelas instituições e publicados em seus websites, 
utilizados pelos autores em suas obras didáticas.

De maneira geral, podemos afirmar que os autores citam as instituições 
de pesquisa brasileiras de maneira “coadjuvante”, como: a) auxiliar para apresentar 
dados e estatísticas coletadas no Brasil; b) texto complementar, com algum tipo de 
pesquisa aplicada; e c) uso de algum material de divulgação, os quais são redigidos 
pelas instituições.

OUTRAS CITAÇÕES

Nesta unidade de registro encontramos uma grande quantidade de citações. 
Elas foram registradas segundo os seguintes contextos: a) Consulta à especialista 
(CEsp); b) Acontecimento histórico (AHis); c) Autor de texto (ATex); d) Invenção 
brasileira (IBra); e) Acadêmico de outra área (AA); e f) Aplicação tecnológica (ATec).

As citações se constituem em menções às aplicações tecnológicas, opiniões 
de especialistas a textos midiáticos, cientistas como autores de texto, cientistas de 
outras áreas (os quais não são físicos), invenções brasileiras (não desenvolvidas 
por cientistas), e acontecimentos históricos relevantes no (ou para) o Brasil, bem 
como acidentes ou catástrofes que envolvam a temática científica. Na tabela 9 
apresentamos estas ocorrências.
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Tabela 9. Demais ocorrências relevantes

Coleção Ocorrência / Profissão Contexto Volume

01

Aziz Ab’Saber /Geólogo AA 1

Odilon Camargo / Engenheiro CEsp 1

Luiz Carlos Molion / Geógrafo CEsp 2

Ricardo Felício / Geógrafo CEsp 2

Furukawa / Físico CEsp 2

Eclipse de Sobral AHis 3

02

Sebastião Alberto de Oliveira / Engenheiro IBra 1

Cândido Mariano da Silva Rondon / Engenheiro AA 1

Clayton Lino / Espeleólogo AA 1

Kepler de Oliveira /Astrofísico CEsp 2

Roque de Barros Laraia / Antropólogo AA 2

Eclipse de Sobral AHis 3

03

Marcelo Gleiser / Físico ATex 2

Felipe A. Pinheiro / Físico ATex 2

Wailã de Souza Cruz / Astrônomo ATex 2

Eclipse de Sobral AHis 2

Marcelo Gleiser / Físico ATex 3

Adilson de Oliveira / Físico ATex 3

05 Acidente de Goiânia AHis 3

06 Eclipse de Sobral AHis 1

07 Mário Leite Pereira Filho/ Engenheiro CEsp 3

8

Gil Costa Marques e Nobuko Ueta / Físicos CEsp 1

Antônio Pires / Físico ATex 1

Marcos César Pontes / Engenheiro AHis 1

Luiz Barco / Matemático ATex 1

Tarley Ferreira de Souza Junior / Engenheiro ATex 2

Adilson de Oliveira / Físico ATex 2

Marcelo Gleiser / Físico ATex 2

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão / Astronomo ATex 2

Fernando Pimentel de Souza / Engenheiro ATex 2

José Miguel Wisnik / Letras ATex 2

Henrique G. P. Lins de Barros e Darci M. S. Esquivel 
/ Físicos ATex 3

Antonio S. Pires / Físico ATex 3
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9

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão / Astrônomo ATex 2

Rosa Maria Affonso Moysés / Médica AA 3

Melissa O. Premaor e Tania W Furlanetto / Médicas AA 3

Eclipse de Sobral AHis 3

Luis Pingueli Rosa / Físico CEsp 3

Sylvio Mello / Astrônomo CEsp 3

10

João Carlos Pinheiro Beck / Engenheiro CEsp 1

Gustavo Rojas / Astrônomo CEsp 2

José Ricardo Sabino / Físico CEsp 3

Nilton Oliveira Moraes / Meteorologista CEsp 3

Simone Costa / CEsp 3

José Goldenberg / Físico CEsp 3

Eclipse de Sobral AHis 3

11 Eclipse de Sobral AHis 2

12

Desastre de Mariana AHis 1

Marcos César Pontes / Engenheiro AHis 1

Jaques Suchodolski / Arquiteto AA 1

Desastre de Mariana AHis 2

Acidente de Goiânia AHis 3

Fonte: elaborado pelos autores.

É possível observar que os autores das coleções preocuparam-se em trazer 
informações mais recentes, é o caso, por exemplo, do desastre de Mariana, no qual 
ocorreu o rompimento de uma barragem, que acarretou num enorme impacto 
ambiental e social.

Na última unidade de registro temos o total de 53 citações. No entanto, 
estas são mais breves se comparadas com aquelas da unidade de registro anterior. 
Em índices percentuais, as citações da última unidade de registro ocorrem 26% no 
primeiro volume, 36% no segundo e 38% no terceiro, respectivamente. É possível 
afirmar que as citações estão distribuídas uniformemente entre os três volumes.

Olhando as citações por “contexto”, verificamos que os autores utilizaram 
“Consultas a Especialistas” e citações a “Acadêmicos de outras áreas” que não 
os da física, com uma gama de especialidades que vão desde antropólogos e 
arquitetos, professores, até geógrafos e engenheiros. Além destes especialistas, 
identificamos citações a tecnologias desenvolvidas no Brasil, sem mencionar 
diretamente um pesquisador ou universidade responsável, e invenções feitas por 
sujeitos que não são cientistas.

A “Consulta a especialistas” aparece na liderança com 28% dos casos, 
seguida de “Acontecimentos históricos” com 25%, cientistas citados como “Autores 
de textos” com 32%. Em menor destaque aparecem as citações a “Acadêmicos 
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de outras áreas” e “Invenções brasileiras” com 13% e 2%, respectivamente. Não 
mapeamos nenhuma referência a “Aplicações Tecnológicas”.

Na fi gura 5 reproduzimos, do volume 2 da CD 11, a título de exemplo, um 
aparição classifi cada como “Acontecimento histórico”. Optamos por este exemplo 
uma vez que ele foi recorrente entre as coleções, com um total de sete aparições.

Figura 5. Trecho reproduzido do volume 2 da CD 11 abordando o Eclipse de Sobral

Fonte: Sant’anna et al. (2016, v.2, p. 176).

Por fi m, nossa última unidade de registro foi a que apresentou o maior 
número de ocorrências. Porém, consideramos que estas ocorrências são menos 
relevantes, mais ilustrativas e exemplifi cativas, muitas vezes associadas a textos 
midiáticos e pouco associadas à história e ao desenvolvimento da física brasileira. 
São citações que aparecem ao fi nal dos conteúdos, como um complemento, ou no 
início dos conteúdos, para introduzir o tema que será abordado, fi cando sempre 
em segundo plano.

Para fi nalizar, destacamos que a análise das coleções didáticas possibilitou 
identifi carmos material textual disponível nos livros de física utilizados nas escolas 
públicas do Brasil. Essa identifi cação poderá balizar a elaboração de propostas de 
ensino que contemplem o desenvolvimento da Ciência Brasileira.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partimos da premissa de ser fundamental a valorização da produção 
científica brasileira. Posto isso, procuramos investigar como a história e o 
desenvolvimento da física, produzida no Brasil, são apresentados/discutidos nas 
Coleções Didáticas de Física pertencentes ao PNLD (2018-2020).

Os resultados de nossa pesquisa indicam que os físicos brasileiros e as 
instituições brasileiras de pesquisa/ensino são apresentados de maneira muito 
vaga e coadjuvante nas coleções analisadas. Conforme informado anteriormente, 
identificamos apenas 17 citações a renomados físicos e cientistas brasileiros.

Já no que diz respeito às instituições de pesquisa/ensino, a quantidade 
de citações é um pouco maior (30), em números absolutos, em comparação com 
o quantitativo de citações de cientistas. Porém, consideramos que as citações de 
instituições de pesquisa/ensino tiveram menor protagonismo do que aquelas 
destinadas aos cientistas, e são perfeitamente dispensáveis para o entendimento 
do assunto tratado no texto, já que em quase todos os casos elas estão presentes 
em boxes, como uma curiosidade ou algo complementar e totalmente secundário.

Na unidade de registro “Outras Citações” há um conjunto grande de menções 
a cientistas que forneceram entrevistas para reportagens ou são citados por serem 
autores de textos utilizados pelas coleções. Por um lado, estes casos são pontuais, 
mas contabilizam para o quantitativo de presença da física brasileira nos materiais 
impressos analisados. Por vezes, eles são muito breves e passam quase despercebidos.

Consideramos significativa a divulgação e valorização da produção Física 
desenvolvida em âmbito nacional. Isso se mostrou ausente nas coleções analisadas. 
A física no Brasil pode ser considerada como recente, mas cresceu e amadureceu 
muito nas últimas décadas. Há muita pesquisa de ponta sendo realizada, em diversas 
áreas, e isso tem sido negligenciado pelos produtores de manuais escolares, os quais se 
restringem a apresentar poucos físicos e textos meramente informativos. Inferimos ser 
essencial um maior protagonismo da ciência nacional nas coleções didáticas do PNLD.

Defendemos que uma possibilidade de divulgação e valorização da produção 
nacional é a presença/inserção de discussões da história e do desenvolvimento 
científico nacional nos textos das obras didáticas que compõem o referido programa.

Por outro lado, sabemos que o processo de produção de uma obra é 
complexo e atende a múltiplos interesses (autores, editais, editoras, políticas 
públicas, etc.) e que muitas das decisões tomadas não são feitas com base 
primordialmente pedagógica. O que está na obra leva o nome dos autores, mas não 
necessariamente reflete o que eles pensam, escreveram e gostariam de apresentar/
discutir. Materiais/informações/dados/discussões pensadas para serem inseridas 
podem ter ficado de fora das coleções em razão da limitação de páginas atribuída 
pelo Ministério da Educação do governo federal brasileiro.

Para finalizar, apontamos a necessidade de estudos que investiguem as 
potencialidades e delimitações de discussões da física produzida no Brasil em 
aulas do Ensino Médio, não só no que tange ao material didático utilizado, mas 
também a outros aspectos como, por exemplo, a discussão na formação inicial de 
professores sobre a História da Ciência de seu país. Esta não é uma tarefa trivial, 
mas necessária para uma maior valorização da ciência nacional.
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